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Camara dos deputtdo� 1 resultado admittiram-se verbas SEPARArtÃO DO RIO-GRIANDE coufhcto entre o Brazd e aRe·
I ,J

I relativas a impostos que perten- Y
hli A I

(Sessão de 27 do passado) cem hoje aos Estados. Os de ex- Com o tltlllo-A:sep:1fação do pll ica rgentina, qua quer
O sr. Rodrigues Ai., portação, por exemplo, são fixa- Rio-Grande, a Bepnblrca Cis- que seja o seu partido, tem

ve.:-Pedio a pa lavra par a r o - d�s e_fi 25,000:�00$, os de. trans- platina do futuro=-, publicou a
diante de si o mais arduu pro­

nevar um requerimento que Lz unssao de propriedade 7000:000$ rr: blema diplomauco para com-
os d d t fi

- �T'ensa tres artigos que diz
ha dias solicitando do ministerto e õ 10 as rias e pro ssao em prometter o seu futuro.
da f d .J I t 30000000$ Uns 35000'000$ escriptos por um drstiucto ho Hazen a a remessa lIOS re a 0- • o o , o « errero e Espinoza, minis-
rios e mais documentos necessa- mais ou menos estão sujeitos a mem politico da Republica Orl-
rios á commissão de orçamento grandes reducções, ental e que ha alguns annos está

tro das relações exteriores,é IHD

para que esta possa elaborar os
Já o sr. Ruy Barbosa em seu f d d espirito bnlhante, animado de

projectos que têm de offerecer á relatorío fez o mesmo jogo de CI-
UIID tanto a asta o a politica suscepüvel patriotismo e dotado

d f 4'l d I militante do seu paiz.consi eraçao da camara. ras com o nm e e ovar-se a re- de uma clara intelligencia me-

Esses documentos até agora ceita_o. II O importante papel, diz a ridional,
nã,o chegárão às mães da com- Nao acredita que o sr. ministro mesma folha, que esse cavalher-
missão; não sabe se deve attrrbuir da fazenda esteja persuadido de ro representou nos negócios pu-

«A elle dedicarei especial-
.

estll1àctõ à descousideração do que póde deixar de mandar à, Oa- hlicos que unhão alguma rela-
mente minhas observações pre·

ministro da fazenda para com amara esses documentos. porquan- ção c I t
.

t
.

I videntes, quando analysan.Io os

camara, á frouxidão no cumpri. to em seu relatório refere-se s. ex.
do UOrllmgua ypo

I rca flm ernacrona
successos chego a estas pergun-

meato dos seus deveres ou a uma a um plano de orçamento pa.a. a e a in
.

ueucm qlle ·tas: .

íueaplícavel indilfferen�a pelos 18�2 e falla em tabetlas orçamen- hoje mesmo mantem os seus
. .

mais momentosos interessas do tanas que se estavam imprimindo vinculas com os homens do go- «Que attitude deve assumir

paiz como são es que se prendem e que jà deveriam ter vindo ás vemo actual dessa Hepuhhca, a Ilepublica do Uruguay diante
á elaboração dos orçameatos, maos da commissao .

explicam o amplo conhecrmento da altitude s.eparausta , que co-
E' preciso que se saiba que a A' Camara cU':llpre orçar ano R G d" Ch

camara funccíona ha mais de mez nualmente a receita e a despeza que esses artigos revelam dêi meçou no !O- ran.e i egou
e meio e no emtanto ainda não da União. bem como fiur as for- quella politica e o interesse que

o �ol1lento de ur�lforml5ar a

lhe folião distribuídos todas os re- ças de mar e terra: ora, o sr , ha de despertar sua leitura no acçae diplomauca co Uruguay,
latorios. Quanto aos balanços de ministro da marinha mandou outro lado do Praia. da Republica Argenl,na e do
1889 e 1890 ainda não lhe forão !lma proposta que (oi submettida 0- mos se

. d .: " Paraguay para proceder de aC4
as tsbellas de orçamento para a a commissao de marinha e guaro

J os em , gUI a o pr Irne�ro
receita e desneza de '1892. sobre ra, mas que esta não tem podido' destes ar tigos e por alie aprecta-

cô.do ? Convém aos interesses

as quaes têm a commíssao d- ba- nada resolver a respeito por falta .rá o leitor o exacto co nh.e do RIJ da. Prata constituir-se

soar o seu projecto de lei. dos documentos que está pedindo ci rrueri to qlle tem quem o em agentes policiaes do governo
O orador lê as informações que o orador. escreveu, dos homens e das coo- do RIO de Janeir o , ameaçado

a .6ij'ecreiarle dfia Camata tem reco-
•

Faz ebsjt.as �ecla�açõ�s porque' sas do Brazil. pelo exerCllo e pela região mais
bl o. com o m de mostrar que �e o pu iCO Impacientar-se e a , .. " b II'

.

'1 d
até pOUCO:oldlilS passados sórn8uLo lmpre[lsa chamar a aLL8nção da, E Ilm, artigo. qll.e <�e le c�ml) e Icosa e Vlrl e suas posses-
o ministerio da marinha ti nh.l as Camara- para a organisação das um romance, arran)3oo pelo ao· sões 7 Não e dever de previsão
.nas tabellas ,\rçamentaria� im- leis mais �rgentes ao andamento' lor para produZIr etreito nos que deixar entreglle á sua prllpria
pressas. os da agricultura, JI1Stl- dos �egOCIOi' �o Estado.

.

sã.) completamente ignorantes sorte aquelle immeD'Jo paiz,
ça, fazpnda, relações exteriores e Amda ha dias o Jornalâo Com· do que 'e tem p'

, d quasi mela America, CIlJ·.a ex

gUllrra ainda se acbavão em pro- mercio, que aliàs acompanha com
� J <1s�a o e se paS-

l'aS typographicas. todoi' os bons desejo� os trabalhos sa enLre nós.,
.

tensão e "iqueza �ão um pengo
Nestas condições pergunta como da Cl�ara, demonstrou como DIZ o escrlptor, que se assl· perpetllo para o Rio da Prata?

pederá trabalbar a com�issão ? c��prla ao Governo vir em au- gna Sarandy: Não terá chegado o momento

PareCiJ 'Iue o sr. m1Dlstro da XiltO do .Congresso com todas os I O ruidoso rompimento dos de passar em qlle o equillbr 10

f�Q;enda está re�suadido de_que, esclareCimentos para .qu� este pu caudilhos Rlo-Grandeüs o S 1- politiCO da costa do AlIantico
com. o novo rr.glmen ceSsara!) as desse organlsar o maIs breve pos- .

. ,.

el1 I

fi I d fi
obrlg/lções que nesslio sentido lhe �Ivel. os orçamentos afim de sabir velfa M,HtID:" A�sls Brazil, ge-

não cará so i o e I eue camen

erão impostas pelas leis anteno. o �a!z uo regimen dictaiúrial. e neral Camara, Ram:ro Barcel· te e�iabelecido emquanto aRe­

res, para enviar á CamHa ess('s bOJ� o orador vê co� tris�eza um los, Castilho, Marques e ontros publica do Uruguay continuar
documentos. Mas a� lOIS anteno· tOplCO do Jorn.al do Brazll refe- que dirigem;! optnlão uoanime a ser uma naclonalld,\de peque·
res a este respeito nao contras tão rente ã mo�osidade com que a do povo gloriOSO e VirIl d R na e precana entre dous colos
absolulamente com disposição ai- CalDara esta tratando deste as-

G d d S I
O 10

?,4,
g1lm� da Constituição actua.!. sumpto. ran e o· u ,com o govemo

sos ii. obra argentina de Ilu-

Para demonstrar as difficuld;!- Antes de concluir, declara em republlcilno, assume francas po· zalngo não deve sef comoleLa-
dus 09m que lub a commlssão seu nome e no de seus compa· Iltlca3 de transcendencla, ás da, deixando corr!er sem entra·
para cumprir o seu dev�r, diz O nh�lr�g de coinmissão que esta quaes responde o levantamento ves a acção politica e revolu­
orador qU0 pelo relatorio do mi- �sta d13posta a organisar os pro- mdlhr que acab de e 1- . cionaria que procura a união do
nislerlO da fazenda se verifica Jectos de lei orçamentaria sem .

a r a Isar�se
que as despezas do l'xercicio de deixar-se levar por nenbuma nos acontecimentos da fronteira Rio-Grande com a Republica
t881attingirãoat49.4$O:538$391, preoccupação de ordem pfJliiica. laternaClonal. Oriental pàra constitUir a Re­
isto é, �eno'3 12,209:001$153 que qua;;quer q!le sejam as divergen- «Nenhnm valor tem a in. publica Cisplatina? Não me·

DO anterIOr.
.

Cias que baJam .entre seus mem- t10encia dos pollticos do RIO Ihorarla especlalme[) te os altos
.

No �nno segul�le. em 1889, ::IS bros a tal respeIto sempre estarão Grande no RIO de Janeiro ql1 n. mteresses 4 pvliticos da Repllhli
despezas sub I r a m a réis de commum accôrdo no tocanté..

' a

184. 565:94,7$182, isto é, fi a I S aos negocios publicos. d� �) proprto laço da �Isclplilla ca Argentina substituindo nas

37.115:408$791 que no de 1888. Não ignora que a commissão mlht Ir acaba �e ser eVllado, margens do Urllguay um VIZi-

Em 1890 a� des�r)Hzas foram. fi- te!D. o direito de dirigir.se aos «A separaçao dÇl RIO Grande nbo hostil e perigoso por um

xa�as em 229.228:118$801, lU- mInistros por intelomedio do sr. e um facto fatal e que começa a Vizinho amigo e leal, campa­
clUlA.do as ve�ba.s snppl"rn,(�nta- 1· secretario da camara, mas o realÍsar-se rapldaméOte, creaD- nheiro experlmeútado de suas
res. Isto é, .mals 44,662:17J.$819 ora.dor preferio lançar mão deste d t

-

di. d desglap.:ls e alegrias, como é o
que 'O anterIOr. meiO pará ter occasiãode demons.

o uma SI Ilaçao e Ica a no "t

Em 1891, isto a, no exerei(�io trar que a Gamara 'está disposta
RIO dl Prata. Estado Oriental, 5eu alhado €m

corrente as dllspezas, prlos orp· a trübalbar e as sua! commíssOes «A diplomaCia argentlDa e Caseros e no Par,iguay? Não
menLI)'; or�anlzados pelos dlffe- ii secunda-Ia com todo o zelo e urogulya não podem con'lnuar ficaria assim segura a retaguar-
r�ntes mlnlster:os, somm.l! em réi$ patr,lOtismo. inertes, occupadas er.1 borrar ria dos exercI tos argentlOos QO
2 ....4.459:46,4$0<>6 IstO J. men"s E lldooseguinte requerimento: '1 ... " ',d

.

4.768.65.4�745 que no élnteriilr. « Requeiro se reteiie ao mini:- pape em parles C(/n�Olares, e ca�o e um romplmeBto com pai-
Ora, dlan.te destas alternativas tI'O da fazenda o plldido de remes-

suas respostas devem levantar, zes sul-americanos, que procll'
(lrcamentallas fadl é �e c9il1pre- sa d� plano de orçamento para o se ha lel8, preVidentes e altivas, raram e pr0curlam a 'Illiança do
he,ndl)r que; comml�l>ao naa Lem prOXimo exercicio, Calo as tabelo em facfJ dos aconLecimenloS ex Brazd péifa oppÕr .. se ao� mte·
bases ��ra c�egar 11 um l'p,sulta- Ias, relat_orios. balanços ou syno- traordlnarios que convll!sionão resses argentlDú& 1
do satIsfatorIo em rl"bçlO ao :JS- pses. assim como que se solicite ..

I d R' dsumpto. informaçõi:ls sobre a r:::ceita. e
o Inimigo natura o 10 a «EIs aqui expostos os prua

O SR. SE.R.ZEDELLO:-OU isto é despeza dos Estados, sobré os Pfata, o B,,�zil, Impei'lo ou re· blemas da pollt:ca transcenden­
um .proposito do goveroo de das- creditos de que carecem nos ter- publica, pOIS que :}s fÓtmas não tal par,) as chancelarias do RIO
�onsl�erar:l camara. ou é uma mos do art. 4-0 das disposiçõfls Inflllem no' sentImento popular da Pralª, que põe na téla da
lDepcl�. Já ha tempo de sobra transitorias da Constituição e to- aggreslvo ás republtcas do Pra· dlsclEsã I o movimento do Rio
para e:;tar tudo promptü. dos os estudos a que se bouver )

.

O O�.A.DOR.:-No rela.torlo do mi- precedido sobre deRcriminação ta.. . ,.

Grande � que Ilm amigo SIDcero

nJst�rtO da fazenrla ve ()rç�da a das rendas da União e EstaElos.
II. MlOha patrla, a Republica da pro'pef1d,lde argentina, á

receita em 180,000:000$ maIS OJ Sala da.s sessões, 27 de Julho Onental do UiUgoay, desllDada qoal deve hospedagem e .fortuna,
menos, mas para cheia!' a este de iSgl.-Boc:irígUlB A.tuBI.» fatalmente a ser vicuwa em um se propõe a destlDvol'fer em la-

.. 1

r i os ar tigos, consu I tando os a
J.

tos destinos da nacionalidades
do Prata. )

A imprensa é a artilheria do
pensameu to.

Guerra aos callos r
o maior exterminador dos callos é o

prepar!ldo da pharmacia-Popular­Collodina.

TELEGRAPHO
As dez estações telegraphicas

deste Estado renderam no mez
de Junho do corrente anno
8:884:m671, discriminados des­
te modo:
Taxa dos telegram-

mas particulares 3:7698800
Taxa dos telegram-

mas officiaes. .. 4:481:tP400
Taxa dos telegram-

mas exteriores.. 217:tP800
Condueção de tele-
grammas . . . . . 87�480

Extraordinaria . .. 328:m191
�s. mesmas estações tran­

smittiram 3,788 telegrammas,
sendo: 720 officiaes com

124,195 palavras, 3,048 parti­
culares com 34,270. 20 exte­
riores com 179; e receberam
3,673, sendo: 658 officiaes
com 20,405, 3,003 particula­
res CGm 38,342 e 12 exteriores
com 73.

E' espantoso r
E' espandoso o resultado obtido pe.la COLLODINA, o remedio contra CAL­

LOS I Pharmacia popular.

COMMERCIO
Alteração na pauta que tem

de servir na sem:ma de 3 a 8
do corrente:
Bananas, cacho .....
Cal. moi-o o •••• o ••

F
..

_

k'l_ e1Jao, 1 o . . .. ..

Farinha de arai uta, k.
Milho em grão, kilo ..
O d'vos, UZUI....... :m200

Os mais generos sem altera­
ção.

�200
25�000

:tP-lOO
:m220
8050

O gracejo é como

deve Ilsar se delle
milita moderação .

usai-não
senão com

,BRO�CHITE E ROUQUfOM
Es.ta verificado, que o unico remedi o

A�gICO com Tolu e Guaco. de Rauli
velra.

D. PEDRO DE ALCANTARA
Pariz, 25 de Julho.- O sr.

D. Pedro de Alcantara continúa
a melhorar; o seu estado não
inspira apprehensões.

A ferida do pé ja cicatrisou.
Br.evemel'lte poderá s�hir.

Admiravel!
E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando a Collodina-o mais ener­
gico remedio contra os calloB. Phar­
macia Popular.

FALLENCIA
N0va-York, 24 de Julhó.­

A grande casa de fazendas de
Mac Lean &: C., de Montreal
(Canadá) f,illio, sendo o se�
passivo de 5.600:000:m, �oeda
bl'azileira.

Ha receios >le outras que­
bras.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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S Budapest, 23 de Julho.-O . e ISSO quanto antes para evitarIPülnt,� em P3wh.... para PARABEN
sr. Szapnrut, presidente do Diz o JORNAL, do Rio, de �\71:' o.sdconflictos de que ella tem

mlnnul"lfAciol!!!o Q 1I"'ecla:l:ne�,
li "

� 1 d SI O causa.
o 'n°. /�. i__.o.-et.t.e. rua ...,... conselho, annuncia rorma - do passa. o� . I -A's 8 1/2 da noite, achsn-
{:�Hll.Jm:art.in. n. 61. � mente ás camaras que está re-

« Cunos�sslmo é o fact�, que I do-se o sr. José BernardinoCompleta hoje mais um anno novada a triplice alliança. tem occorrido desde a norte de II ausente de sua residencia, áde ex,' sreücia ° sr. Oljmpio dos
t h t .• Condh d an e- ou em na rua uo

el rua de Paula Maltos. n. 39 F,A· C Ih P t sCrlplura A historia e' a lenemuo a OI! •

d h foJos oe o ln o, e
•

d.'Eu, no quarteirão o c a a� foi ella invadida por um gruporiO da »lf .ndega desta capital. tempos, a luz da verdade, a
nz do �a�artt), e q_ue prova de pessoas do povo e dous sol-� Vida da memoria e a mestra da
que �ecI�ldamente �ao ha falta dados de exercito, que que-humunidade. de dinheiro no Bruzil ! braram diversos moveis e ar-Tem havido ali gran�e a_jun- rornbararn uma commoda, datamento de povo, principal- qual foi subtrahida uma cedu-mente de crianças, á espera do la de 200�.

.dinheiro, que cahe, de vez em Emquanto uns obtinham di­quando, aos punhados, sem se

I
nheiro dado, o sr. Bernardino-

eH LE
saber de onde vem. ficava sem o seu contra a von-REVOLUCAO N O I ,Noite e dia, com razoav,:is tade, e além disso com os mo-

B
•

26 d J Ih intervallos, rolam pelo paredao veis e outros objectos inutíli-uenos-Ayres, .e u o.
junto do chafariz, em pontos sados.»-o congresso �o Ch�le oecu-
diversos e consideravelmenteps-se com a .dl�c�ssao da re-
distantes, moedas de cobre eforma da 9onslltUlçao: nikel, que parece serem atira- O homem p�,ssa a vida adis-

-:- A LYNl\.H ?OndUZlO a �o- das de alguma casa no morro cor rer suhre p passado, a quei-quimbo o ministro de relações de Paula Matlos. xar se do presente e a tremerexteriores. Os couraçados E�- E não se supponha que sejam do futuro.BIBlIOTHECA PUBLICA MERALDA e ACOl\CAGUA persegui- só moedas de cobre e nikel.
_Foi este estabelecimento fre- r�rn aquella tor�e<1e�ra, porém Informam-nos que tem cahido, Vencido o rheumatismoquentado, durante os dias uteis nao lograram alcançai-a. amarradas em pequenas pedrasdo mez findo, por 535 pessoas

- Do HUASCAR e do f.oCHR�- e em pedaços de garrafa, ce­
que consultaram as obras se- NE desembarcar_am quatro �Il dulas de iD, 5�, 10� e até umaNmguem brinque com o guintes: homens. Sl1:ppoe-se que van, d : 50:IIJ000!amor-e-proprto dos outros. Romances e litteratura, 100� atacar Coquimbc.

. Um desses projectis, uisse-historia e geographia, 73; me- - Os partidários de Balma-
rum-nos, ferio um menino naCONSTIPAÇOES dicina, 23; mathematicas, 12; ceda espalham que �s soldados cabeça.O Angico com Tolú e Guaeo, de engenharia, 5; poesias, U; phy- dos revoltoso� estao descon- Quem, na madrugada deRauliveira, cura radicalmente, sica, 5; rhetorica e philoso- tentes por nao receberem o
hontem, passasse por aquellephia, 3; cartas e plantas, 6; soldo.
ponto, ficaria por certo admi-ESTATlSTICA COMMERCIAl astronomia, 1; viagens, 9; thea- rado de vêr a consideraveltro, 4; agricultura, 2; variada- Callos! Callos! massa de povo que ali se agglo-des, 5; jurisprudancia, 2; dic- Quem tiver eallos, deve usar a COL- merava; homens e meninos' im­cionarios, 55; revistas e jor- LODINAh preparado da Pharmacia de pediam o transito, uns comdo Sul- naes 625. Nicolic & C.
velas, outros com phosphoros

como SE ESCREVE A HISTORIAI accesos, a procura do MANÁ q.ue
vinha do morro 011 que cahia,
(quem sabe lá) de algnm.a ar­
vore das patacas, mysterlOsa e

de::conhecida.
Era tal a aflluencia que com­

pttreceu 80 lugar o sr. dr. Braz
da Silveira, subdelegado da
freguezia de SanLo Antonio,
que com muita difficuldade
conseguio diminuir

\
os nume­

rosos grupos de crentes e ,le­
voLos da gener(\sa alma do ou­

tro mundo. Em vão procurou
a áuLoridade saber de onde
partia a tal emissão do dinhei­
ro, q!!e ás vezes a sorprendia,
provocando boas gargalhadas e

muita satisfação para os que
conseguiam culhel-o.
HonLem, durante todo o dia

continuaram, cumo era natu­
ral, o ajuntamento, e a chuva
de dinheiro, o que deu lugar a

frequentes conflictos,
.

sendo
necessario postar-se ali uma

força de cavallaria.
A's 3 horas da tarde ali es·

teve o sr, coronel Leite de
Castro commandante da bri­
gada policial, syndicando do
facto.

Os moradores do lugar têm
tido constantemente diverti­
mento, mas alguns já estão so­

bresaltados com a tal historia
do dinheiro.
Fervem os commentarios so­

bre o caso! Uns atlribuem o

facto a herdeiro desinteressado
de morto rico que assim se des­
obriga da ultima vontade des
te· outros mais scismaticos di­
ze� qu� o .dinheiro é distri­
buido pela alma de algum mor­

Lo riquissimo da Cidade Nova,
revoltada em favor dos pobres
por não LeI-os protegido em

Sem duvida, para evitar a vida.
reproducção de erros taes, a- Seja c0r:'l? fÔr, o c,aso é cu­

REVUE DIPLOMA'ilQIJE resolveu, rioso, e dIrIamOS UlllCO se não
em seU numero de �7 de Ju- f�sse o precede;nte mytholo-
nho transcrever o àrtigo do glCO...

.

LE BRÉSIL B.ÉPUBLICAIN, a res- S� é pi�heria, p�OdUZlO o

peito do Brazi\, ciLlndo-o. Com effello desejado; se ,nao é, me.
isto nos honramos e sincera- rece um ALTO prell_110 a autora- rU'José Varga� pede comprar ao

Cura completa com o Elixir de Ve-
menle agradecemos. dade que descobrir a fonte delam8 8 GUlltCO, de Rauliveira, �

?
•

Lê-se no PAIZ, de 26:
(II A estrada de ferro Central

expedio hontem á meia noite
um comboio, que, ao que �e
diz, Hão transportava passagei­
ros em viagem de recreio.
Affirma mesmo alguém que

pôde entrever nesses passagei
ros um aspecto marcial e nos

vagões petrechos bellicos.
Outro indiscreto pretende

que o mysterioso comboio t.em
por termo da viagem a capital
de S. Paulo.
Terá aquel\a pacifica cidade

reclamado garantlas de força
militar, tendo ali aquartelado
o 10' regimento de cavallaria,
ou será justamente por que o

tem?
Por ora .. , conjecturas e mys­

terios.»

A exportação dos dias 28 e

31 de Julho, foi a segumie:
Ola 28

Para o RlO Grande
150 cachos ba::l:\uas, no valor
de 36$000.

Ola 31
Para o R;o Grande do Sul­

i barril mellaço, 11'1 v,dl)r de
3$240. _I

OIAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃ6
K NORUGA. da pharmacia Popular, cara
apidam9nte as constipações.

FORNECIMENTO
A mesa admllllstratlva da Ir­

mandade do Sechor Jesus dos
Passos e Ho�pltal ue Caridade
aceita propostas até o dia 8 do
corrente, á� 3 horas da tarde,
para o forneCimento de drog3�
e medicamentos destlDados a

pharm3cia d'esle pio estabe!ec(.
menta, conforme o annunclo

que estampamos nilS columnas
d'esta folha.

Tratai os grandes como o

fogo não vos ponhaes mui per­
to, nem moi longe delles.

Catharros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­
tigos. Pharmacia Popular.

MISSA
Amanhã, ás 7 1/2 horas,

resar.se·ha uma missa na capei·
linlla de N. S. do Parto, em

intenção ã alma de Marcellino
dos Santos Coelho.

Diz o JORNAL, do Rio, que
os capitães de arLilheria Rono­
rio Vieira de Aguiar e Bene­
dicto Graccho Pinto da Gama
passam a aggregados, por terem
sido promovidos antes do 10
tenen te Sebastião Francisco
Alves, que representou sobre o

8ssumpto,

Passou-se provimento ao rev.

padre Francisco :ropps, para
vigario da f,.egueZl8 do Tuba­
rão, neste Estado,por um anno.

Recebemos eommunícações para es­

ta secção.
Reporter

o habito das bôas . u más in­

cl.nações faz u caracter, como o

habito dos movimentos gracro­
SGS ou desagradavels faz a phy-

:Rheuma t.h!llOlO
Cura-se rapidamente o mais terri­

vel rheumatismo com um frasco do
Xarope Anti-Rheumatico. Pharmacia
Popular.

Durante o mesmo periodo
recebeu a bibliotheca as obras
seguintes:

.

Do cidadão José Arthur BOl­
teux, Discllrso-commemoração
ao anniversario doi fallecimen­
to do arcipreste Paiva.

Pela secretaria do güverno
do Estado:

Revisão da lista dos juizes
de direito pela ordem de su�s
antiguidades até 31 de Dezem­
bro de 1890, um folheto; Revis­
ta pedagogica, tomo segun.do. e
terceiro, 2 folhetos; ConstllUl­
cão politica do Estado de Per­
óambuco, promulgada em 17
de Junho de 1891, 1 folheto;
Mensagem apresentada ao con­

I1resso constituinte do Ceará,
pelo exm. sr. general de di vi­
são José C\arindo de Queiroz,
em 6 de Maio de l891, 1 folhe­
to; Falla dirigida ao congresso
constituinte de S. Paulo, pelo
governado� �o Estado, dr. A�e­
rico BrazIllense dn AlmeIda
Mello, no dia 8 de Julho de
1890, 1 folheto; Projecto de
constituição para o Estado da

Parahyba, elaborado pelo b�­
charei D. Luiz de Souza da Stl­
veira, 1 folheto; Constituição
do Estado do Piauhy, 1 folhe­
to.

Pela secretaria da guerra:
Rela torio apresentado ao pre­

sidente da Republica dos Esta­
dos-Unidos do Brazil. pelo gfl­
neral de divisão Antonio Nico­
láo Falcão da Frota, ministro
estado dos negocios da guerra,
em Junho de 1891; 1 folheto.

Pela Imprensa Nacional:
,

Clmstituiçãg da Repubh�a
dos Estados-Unidos do Brazll,
acompanhada das leis organi.
cas publicadas de 15 de No­
vembro de 1889; 1 volume
brochado.

RHEUMATISMO

Collodina I
A eollodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura os eallos. Pharma­
eía Popular,

(La Brésil Rdpublicain, de 22 de
Julbo)

Vejam nossos leitores as li­
nhas abaixof que extrahimos
de um jornal que muito j usta­
mente passa por um dos mais
sérios, a- REVUE DIPLOIllATI­
QGE, e comprehen ierão como
os redactores acham-se expos­
tos a ser illudidos com as in­
formações que lhe são forneci­
das, e como, não obstante to­
das as precauções, publicaru,
ás vezes, noticias das mllis
phantasticas:

BRAZIL
As camaras decidiram, por

acclamação, que a lista civil
conLinuaria a proporcionar a

S. �L o Imperador 1). Pedro
urna pensão annual e vitalicia
de oitocentos mil francos, não
como imper3dor, mas como ci­
dadão que muit? merece, da
patria pelos mUItos serVIços
que prestou.
Abrio-se uma subscripção

com autorisllção do governo.
O p0VO enche os porticos,

ricos e pobres levam um; le­
vam cem frallcos-é uma espe­
cie de dinheiro de São Pedro
AD MAJOREM Q.LORU.M IMPRRATO-
RIS.

Ha bem pouco lempo, um

republicano muito conhecido,
antes de partir para a Europa,
enlr �gou um conto de réis.
Todas as propriedades parli­

cl1lares do sy�pathico sobera­
no vão ser resgatadas pelo Es­
tado, pl1r treze milhões de fran­
cos.

Està vencido o rheumatismo com o
Xarope Anti-Rheumatico da Pharma­cia Popular..

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

17 DE JULHO

Juaqa.m Marques de Ol"eira,
cnmructaute da cousrrucção da
estrada de Caplv,lry, que haven­
do conclu.do os trabalhos da
mesma, pede que na fórma esu­
pule da em seu conuacto lhe seja
entregue d uluma prestação quelhe compete, mandando.�e anLes
que o encarregado das obras pu­b!lc�s p'asse o Jogar. afim de fi­
car recebida a dila e:itrada. -In·
forme o director das obras PU­
blicas.

FranCISCo Magano POrLo. c�r.
cerelro da cade:i da Cidade da
Laguna, que tendo ha tres mezes_
subllleLtldlJ a de�pacbo d'esle go
verno uma petição e documentos
annexos na q a ti peu Ia aogmen­
LO em se\lS venclmeOllls e sem

que alé a presente daLa tenha
tido solução algum I aLai respoi.
to, vem de novo pedir o ao­
grnenLu supra cltado.-O pedido
dI) supjJllc,lOte 101 submeUldo ao
cooheclmenlo do mrnlsterio da
justiça; aguarde, p'Hlauto a de-
C i são.

Anlonio Slgel pede que se lhe
mande passar tllulo definitiVO
do lote de terraf u. 13, da Itnha
GU<lblfUba, dlsLrrclo do Cedro
Grande. -Iolonne o thesooro.

Augusto Hem pede que se
lhe mande passar titulo definiti­
vo do lote de Lerras n. lt, da
linha denomlOada Cedro Gran­
de. -Informe o ,hesuuro.

A nLonlo CHiou I (2· despa ..

cbo). -Defendo.
Emdlo Gars (4· despacho).­

Apreseute os documentos eXigi­
dos por lei.

Jtlão da Silva Mafra NeLLo
pede que se lhe mande passar
tlLulu definlLIVI) dI) lote de Lerras
n. 46, da Ilnh:l margem dllelLa
do ribeirão dI) Mafra. -Informe
o lhesoufu.

Jt)�é Bapli�la pede que se lhe'
mandtl pa�SJf Illulo definitiVO
do 10le de terras n. 21, da lmha
Ueleuello, d:slrlcLO de NOVl
Trenlo. -Inlui me o lhesooro.

DI:) i8
Bento Fr auCISCO GHcla (28

de�pacbü).-IufurUle o Lbe.iou·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO�Dal do Commercto

SEOÇÃO LIVRE ANNUNCIOS

I' lUCOIUSTATU)
A grande rapidez com que 0 Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão dia Norue­
ga opera nas bronchites, con�tipações,
,0••••,."'. "

r

(
i

�----------------_\------------�----------------------------------------------------------------------------------------

EsLado, pau pagar no praso de

CiDCO annos, o lote de terra:") n.

20, da hnna Conselheiro Ferrei­
ra VianDa. -Informe a delega­
cia das terras,

José Monteiro Cabril, es­

cnptnrario da. comrnissão de ter­

ras no Tubarão, pede dl)u� me­

zes ae hceuç-. com vencimeutos,

para tratar de sua saúde onde
lhe convier .-Concedo '\ l.cen

ça pedida, com o vencimento,
na Iõrmu da lei.

Leonardo Laquim de Olvei-
Nen. mai� uma pala.

ra (2· de�pacbo).-IuflJrme O vI'a!
tbesouro, Certiúco que soffrendo d'uma

Guilherme Merker pede para tosse nervosa. q us todos os annos

ser eucamruhad. a petição que uie a ppa rec ia 110 en tr a r o verão,

d I .na rnfestaudo-se sempre á noite e

dirige ao numsrer io a. agrlcu -

aO dei lar-me, sem me permitt ir
tura, pedindo comprar ao Esta

repousar um só iustante, foram
do uinta hectares de terras no improficuos todos os medicamen­

togar Arapongas Grandev--In tos d .. qUtl até então fizera uso,

forme a mtendencra municipal no sen tiriu de debellar tão imper-
de Blumeaau. tinento soffrimento .

Aconselhad') pelos disct in tos
Dr. J06é G:lbnel Pinheiro, phar m aceo ncos Srs . Baulino

tendo sido nomeado medie-i dos Horn & Oliveira, a experimentar
immierautes da cidade de lIa () "eu prep'1!wlo-Xarope de An

jahy � dos nucleos colomaes do ÔtCO, Tolú e,Guaco (Peitoral Ca­

mesmo rnumcipro, pede que pela tbarlilense)-com tal f(-'licidadtl o

fiz q ue, em menos de 24 horas. e

mesa de rendas gerae� da mesma tendo apenas tomado \3 colheres
Cidade lhe sej:lm pagos seos do merlClocudo Xarope, vi desap­
vencimentos a qoe tem dJrtllLO, parE'cer âquelle imperlinente in·

desde 28 a 30 do mez de l\bni commodo, que até hoj"'.felizmen­
e tudo o mez de maio até te é:\ te, não voltou.

No interesse pois ri'ilquello,;t5 d� junho do corrente anDO.
que soffrerem dtl igua linc-oumrn

M<irgarlda Freygang, prnfes- do, faço esta decl'1raç:1o, poi.s es

sora subveoclonada d,) Indayal�' tou cel·to que, como eu, encou·

.�m BlumeDal1, desejando pres- trarão completa cura no prepa

Lar exame paranLe a dlleCLorla r,a�o dos Srs. Raulln,) Horn &
.

- bl d' dllvelra.
da IOsLrucçao pu Ica e!lta ca- Desterro, 10 de J'Lneiro de

piLai, afim de poder obter uma 1891.-Conego Joaqui,.n, Elo'V de
cadei ra de l- caLhegllrla, pede Medei'l'os.

que lhe sejam concedidos 30 -----------

di�s de licença para tal fim, e Tudo pela "e.-dade

que seja approvada a designa- Barra do Aririú, 28 de Julh0

çlio que faz de Henriqueta Frey. de 1890.-Cldadãos Raulillo Horn

I d & Oli\"eira.-Eu abaix,) aS8igna-
gaog para substitui a urante

do attesto que uma minha filha
o seu Impedimento. -Informe o dor nome Bazilice,de 10 meze� de
director da instrucção publica. Idade, estando soffrAo,io de uma

Barnabé Manoel de Lacerda, tarrivel tosse, com todos os syrn-

Pede 'compJ ar ilO E�lado, para ptomas de Coq ueluche, foi radi­
calmente curadl com o Pettoral

paiar em quatro presta�õe, an-
Catharinense, por vós prepil.rz.do,

Duaes, O lote de terras n. t t, aconselhado pelo cidarlão Manoel
da hnba Con�elhelro Sdvelfa de Jo,é Lamlm.

Sooza, no' dlSltlCto de Nova I\.utoriso-vos a fazér desta o

Tren\o.-Ioforme a de!egacla uso que vos ronvitlr.abem ria hu-
manidade soffr liora,

das Lerras. De V. S. att. cro. e vnr.-

Antomo Firmino de Sou.la.
Reconheço a firma �..Antonio

Jose Lamim.

Cid.H.le de Pelotas

Attesto que o xarope Peitoral
de Camb a rà, preparado pelo Sr.
José AlvarAs n'l Souza Soares.
gosa de propriedades emolieut es e

facilita a daspecto ração, e o C,OO'
sidero como um excellente meio

para alhviar e curar a tosse

quando é convenientemente pres-
cripto,

.

Barão dl Itapocahy.
(A firm:.. está r"lcnnhecida).

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trio de Noruega 6 de elfeito maravi­
lhoso nas coqueluQhes. Pharmacia Po­

pural. ( idade de Dananal

Attesto e j l) 1'0, sob a fé do meU

gráo, que tenho empregado em

minha clinica. sempre com muito
bom res,ultado IIê1S �olestias do�;
orgãos respiratorio', o Peitoral
de Cambarã, do Sr. J. Alvares de
Souza Soares. O Peitoral de lJa m

bará tem a pl'oprieda,le de ser um

medicamento de sabor agradiivel,
e à bem tolerado pelas nreanças,
em cujas ruoleslias é de grande
efficacla.

Dr. J. J. Pereira de Souza.
(A firma e�tá reconhecida)

Assim como houve OIiO Sobe­
riJDO que pensava Dada ter fei­
to, emqllaBto lhe restava algu·
ma cousa a fnzer; a impreosa,
por mais que trabalhe, peosalà
sempre Dão ter conseguido Da­

da, emquanto não ';ir aclimada
por .Loda parte a liberdade.

'rOlillles! I'osses!
Um unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

EDITAES

BSERVAÇORS METEOROLOGifCA3
Feitas no escriptorio \echni­

eo do decimo dislriclo tt�legr8-
phico: \

DIA 1 DE AGOSTO (
Maximo 2i,3. Minimn 15,6.

,

Eleição
O cidadão tenente-coronel Antonio

Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 27 de julho de 1891,
terá logar no dia PO do mez de agosto
p. futuro a eleição neste municipio
para membros da lntendencia muni­
cipal, superintendente e juizes de paz
para servirem no quatriennio que de­
ve principiar no lo de janeiro de 1892.
As eleicões serão feitas de conformi­

dade com- os decretos ns. 511, de 23
junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximoifin­
do, com as alteracões porém, que são
estatuidas no citádo decreto de 27 de
Julb.o de 1891.
A designação das seccões e do nu­

mero de eleitore. ó aaej'u'iD tel

Ca.n:l.bi�
Rto, 1 de AgQsto

(";ao'lbio bancarrio !i0-

bre Londrelil: IS 314
,

' /

Na capital
1.& Secção

No edificio da intendencia munici­
pal votam todos os eleitores dos quar­
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

Thesourar ia de Fazenda do Es­
tado de Santa Catharina em 23
de Julho dr. 1891.-0 10 escrip­
turario, ser vmdo oe secretario da
junta, João M. de B Cidade

��m:j<lh1??lif�EJ��}!i�1�:�'�?rJ;;ltt�·

JOÃO NARCIZU DA SILVEIRA

tA v uva e filhos do finado
J'iã N. d» Silveira manda,n

celebrar �legu[)da-felra, 3 do
corrente, orna missa por alma
d» mesmo finado. 2· aucrver­

sano do seu íalleetmeuto. na

Igreja MalfiZ, ás 8 nora- da
manhã, por e-se md!IVO convi

Jesus dOR P'tRHOt-l e H(i�pital dam :1 iodes os seus parentes e

de Ce ridade.eur obaer va ncia amlgo:l a oomparecer a es�e acto

d 40 § 11
de {J,i�S'\ iellglãll () 1111f! antecr-

ao isposto no art. '1

p a seu, !\ g c <I d cc I me 1,1 \.H •

do Cnmpromiaso , chama, <t!iiftR:!J!MU,,,!"i��
o.mcurrentes para o fome-

MUITA ATTENCA-Ocinieut 1 de dr.gus e medi, •

camentos para a pharmucia O a ha ixo assignado tem

do dito Hospital de Cal'ida· um bonito sortimento de

de, até o fim do corrente bahús, c lchões e s ellin .. : de

anno, devendo as propostas, differeutes qua.lidades e feio
em carta fechada declarar a tios, serigote- e differentes

porcentagem que deva ac- obras miurlas que a�radam
crescer GU diu.i nuir n,IS a qualquer freguez e tud»

isto se vende muito barato

DECLARAÇOES2- Secção
No edificio do theatro Santa Isabel,

votam todos os eleitores do 4° quartei­
rão a principiar do n. de ordem-201
até o 8' quarteirão n. 400.

3& Secção
No edificio do Lyceu de' Artes e O�­

ficios votam os eleitores do 8° quartei­
rão desde o n. de ordem--401 até ao 10

quarteirão n, 600.

4" Secção
No edificio do Congresso votam to­

dos os eleitores do 11 quarteirão até o

16 n, 800.

HOSPITAL OE CAlUDADE
CONCURRENCIA

A meza adunmstrativa
innand.u'e do Sen horda.

6" Secção
No ediâcio da companhia de meno­

res votão todos os eleitores do 16

quarteirão do n. 8tn a 940-do 18 quar­
teirão.
Nas freguesias suburbanas do mu­

nicipio cada uma constituirá uma see­

cão que funecionará no edifício da es­
êola publica na séde da respectiva fre­
guezia.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleitores comprehendidos na respeeti­
va circumscripcão para no referido dia
30 de agosto p. "futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo­

tos.
Cada eleitor votará em duas cedulas,

sendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
As cedulas terão no rotulo a decla­

raçãa precisa, isto é-uma para supe­
rintendente e membros do conselho­
e outra para juizes de paz.
Tanto uma como outra podem ser

impressas e devem ser fechadas.
O que se faz publico para conheci­

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu­

nicipal da capital, em 31 de Julh de
18gL-O presidente, ANTONIO PEREI­
RA DA SILVA OLIVEIRA.

preços CI"'I entes da droga
ria central do Rio do Janei- par» aoab-u.

Des te rro ,

de 1891.
'ra.bol�t,a 11 ° :�

Guilherme Christiano Lopes.

31 do Julhoro, os qllaes podem ser con·

sultadoR no uat:l!"go exis­
tente na loja do Si'. André
Wendhullsen, t1v3S011l'ei cu
deste pio estubelecirneuto.

As l'eRpeeti VeiS propostas
devem ser apl'esentadas até NOS COQUI�_U�_OS
u dia 8 do corrente, ás 3 308000 o I.noi(j;'

hOI'as da tal'de. Antuolu Panl,aleão dLl Lago
Cunsititorio d8 i rmandade Junior paI tir,Il'a asnos fregue-

zes e amigos, que d'ora em
de Sen�ol' JeAuA d�)s PaRsos diante vende cal de superior
e. Huspltal de Odl'ldadol Da qualidade á 30$000 o moia;
Cidade do DesturI'o, em 1 ele quem precizaf dlr:j;I�:r, a') mes­

Agosto de 1891. - O ad· mo, ou á fua José Veiga u. 84,
junto do secretario, João ou ao �r. FabiO de Faria, á

Floriano da Silva. Praça 15 de Novembro.

Fabrica de cai

Alrantllega
De orriem do cidadão inspector

da alfandega se faz publico que
no mez de Agosto proximo fu·
tu ro, se procederá a cobrança, do

im(losto de industrias e protls­
SÕJS, relatlvliJ ao 2° semestre do
conente exercicio. Os collectados

que não satisfizerem seus debitos
dentro do referido mez, incorre­
rão na multa de 10 %, a qual
será el.;vada a 15 %, se o paga­
mentu não Sé realiZilr alé 20 de

Março do trimestre:;. ddicional, na

fórma do art. 30 do Regulamen­
Lone 22 de F_,vereiro de 1888,
combinado com o artigo 9' do de·
creto 10,145 de 5 de Janelro de
1889.
Alfandeg,' do Desterro, 27 de

Julho de 1891.-02° escriptura­
rio, encarregado do lança.mento,
Olympiu dos A. C. Pinto,

-----

TbeI§OUI·O do Estado

CALREMOGAO DO LIXO
Tendo parado o l!erviço por motivo

de doença no pessoal d'esta empreza,
por isso aviso aos srs. assignantes
que a dita empreza continua a tunc­
cionar de l° de agosto em diante, e

para informações, dirijam-se ao ta­
noeiro Diabo a Quatro, na tanoaria á
rua Tiradentes, canto da rua da Lapa,
á quem está encarregado dos negocios
da empreza, durante a ausencia do
seu proprietario.-AuGUSTo ESTEVÃO
DE LIMA.

;30$000 O moio
Gl'anrle quantidade fina

e RllpCl'i:II', na f�_bf'ica ria
Arataca. As amnt;tl'as a

chão-se expnst:u; naf:! lojas
do fel'l'agens dos srs. Mllol­
IUlllnn & Filh(l; e Cyl'illo
Lopes de Haru.

Compra .. sü bribigão ou

CLUB DOZE DE AGOSTO
Tendo-se de proceder a eleição

para a nova Di; ectorla, Domin5o
2 de Agosto, ás 11 horas di! ma­

nhà, pede se ° comparecimanto
dos senhores sacios para tal fim.
Desterro, 30 de .Julho de 1891.

-O Secretario. Alfredo Juvenal
da Silva. Cerveja Superior

CONCERTO NA. �STRADA DO MORRD

DO SYRlU'
Em virtude de orde:n do Exm.

Cidadão vice-governador, em of·
ficio datado de honLem, manda o

cidGldão Inspector interino fazer

publico que, nesta repartiçãO, rtl­
cebe-se propostas até o dia 19 de

AgOiltO proximo vindouro á 1 ho- C O L L E G I Ora da tarde, para os concertos ln·

dispensaveis na estrada do morro NOSSA SENHORA DA GLORIA
do Syriú, conforme o orçameu�o AOS SENHORES PAES DAS ALUMNAS
eXlsLenLs neste tbesouro, orgalll- Em CooHtiquencia de caso
i ado pelo director das Obra.) Pu-
blicas fúra co dlstricto da capi- de molestia sUtlpeita em

V· h HLal
• uma aggl'egada da fcHllilia, ln os ung:arosThesouro do Estado, 18 de Ju-

lho de 1891.-02° Escripturano, ficà sU!4penSà a aula deste
Em qu ntu�, dl'címos e

Miguel V. C. da Cosia. coUegio até segundo aviso
cilixaR de duzia de garrafas

Tbesoul·al·ia de Fa- pela imprensa. inteir';''l.l-I ou de 24 fnei:H\zenda Destel'l'o,30 de Julho de
gaITeifas.l1ai cumpl'\mentoda or ir}m do 1891. --Maria Ignez Veiga

c dadão vice-govHrnador,c\llbLan- d F;
. 2 Rua Trajano 2

te dI) offieio n. 526 d,! 20 cio cor-
e

_ a.::.�a� ,_,_�_ .. .

--0""_- ., " __ . __�o., • __ .. ' _

le: t,) mez. manda () �r inspector

E d
- E" B (\ R l\ T O'lfazer publico que, n'esta Thesou-. nca ern�çao fA I.� I

raria, recebe-5H pr opo"tas rlill car- I' J .JM'l 1111 enCOI'l)"110, (:.1e'rr)'ta feclta.da, no dia 12 rlq Agosto '
,. ,

prl1ximo futuro; á uma hora da .1Y.IECHANICA 'g:ilrTIiIl;", ;) 3$ e 3$200, cnda
tarde, perantl1:l. junta de fazen- DESTERRO

rw<;a de 10 [!jl't \ Of'.
da, para as obras nec'-lssarias do O prOp1il'lar;O da casa sopra E'augmento da hospedaria r.e im I decf'll:1 q lJ,j ficam eleV;\rl,):� [1(1

UH I" que b;Ha to - é
migrantes, Je conformidade com I razão de 15°/ os preço., Ih t:l- de grt-:lç! , __ o n í-\ t,�!IIP(I" 'll1e
a planta e Qrçamento eXistentes II o

1-"'
','1'

o'esi" repartiçãO. \lrgan! :;a, I O� p,do I
bell a fi t�� I,t) eq:d)eleel(llfl n lo. :'" I C L,! •

�
� ,

•

engenbeiro Jnlin CeSiir Pldo Coe-! Par.! eVitar dllvlih pdSSa-�J " �O �·ua .jo�e VeIga �o
lho. pltl��nLe.

'

LOJA DO REGIS

mSl'lscr;)8.

Christovão Nunes Pi'l'�s

Cujo u_nie'l defeito é não
ser ainda bastaote conhe­
cida.
2 Rua Trajano 2

"-.......---�----
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150:000iOOO'
LOTERIA EXTRAOHDINAR'IA.

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO StJ�,
Concedida. em beneficio da Sa n t a Casa de Misencordla de Porto-Alegre (capItal do mesm:o Es.

tado) pelo art. fio da lei n , 1754 de 31 de Dezembro de 1888.

Extracção infallIveI da 4" série a 3 de J,uIho de 1891. ..

Esta loteria, um» das melhores e incontestavelmente a mais garantida de nosso palz, '�l�trlbllJ-
2.044.jpremios em 10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no.verso do res.pe�tLV,() bi�
hste.

Com 5$000 recebe se

1 Premio de
t Premio de
t Premio -d'e'
2 Prémios de
4 Premios de
5 Premios de
9 Prémios de •

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de .

para :1 dezena do segundo oremio
9 Prémios de . •

para a dezena do tercei ro premio
79 Premros de. .

para as 2 letras finaes do {O premio-
79 Prémios de . • .

para as 2 letras flaaes do 2. premio
79 Prémios de. . . • . . . .

para as 2 letras finaes do 3· premio
720 Premies de. . .. ..,

para as tertmnações do lo premio
720 Prémios de . . . . . . . .

par", as terminações do 2° premio
2 Approximações de. . . . . •

para o primeiro premio
2 ApPI'oximações de.. .

para o segundo premio
2 Approximações de .

para o terceiro premio
m�z, --- _'--__

t. 72� 22.400$

TODOS OS PREIIOS 810 PAGOS INTEGRALIIENTE
ESTA LOT.ERIA COMPOE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:00Q$OOO

I:n.tegraes

As extraoções uma vez marcadassão inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada, em
seguida publica-se algumas condições do contracto ferto por escriptura publica entre o Sr; António,
AZ61vedo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda. ·--0 contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Misericordia uma-meh­
ta de 2:000$000, caso Mo seja extrahida a ioteria no dia anuuuciando, continuandé a rag'a'l"a 'rn:esm81
Dlulta todas as vezes que adiar a extracção.

Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os prernios24. heras depoj,s"d-à xe­

raeção de cada série.
Obriga-se mais a pagar outra multa. de 2:000$000, caso falte aJ pagamento dre q'ua.lqtler��14he.,

te premiado que lhe seja "presentado no dia seguinte ao da extracção em draate.
.

Condição quinta.-As extracções serão effectuadas u'uma dassalas daquslle pro estabelecimaa­
to, porjmeio de uma machina moderna e de systema mais aperfeiçoado' serão publicas e nscüLisa.das
por membros daquella ins tuuição e outras autoridades.

Serão iutransfer.veis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros :.\nnuncios que se fizer, ohrí
gando-se o contratador a pa6ar (além de 2;000$000 de multa, confcr.ua diz a condição 2") o de.brn:
do preço estipulado LOS bilhetes, por todos que Iorem apresentados a troco, se adiar a 8iXtracl,lãQ.

Os pedidos, tanto para interior do estado como para n exterior. fiavam ser dirigt.tos ans abaixo assi­
goados, para serem immediatatnanta despachados.

As remessas de dez bilhetes para cima são livres de desposas.
Bemetter-se-ha listas gra tui tamente a quem ped i r, e telegrammas dos princi paes premiosno d ia da.

extracção.
�;, Observação:- As seguintes séries serão extrnhidas iníallivalmente com espaço de um

mais ou menos; desde já aceitam-se eucommendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

oaíxa do Correio n. 8-Endereço telegr-aphico-ANlrÜVEDO

PEITORAL DE �AMBAnA
Bemedio soberano para af: mol estjas dos orgãos ros

pirator íos, appr ovado pRJa Exma. Junta de Hyg.ens Pu bli­
ca, autorisado pelo gcverno central, premiado com duas
medalhas de ouro p rodeado de muitos e val.iuscs a ttestudus
medicos que garaot8rn a RUí> efflea cta ..

O Peitoral de Cambs r âá preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo Il€'U descobr-idor. O Sr. J. A. de Souza
Soares, no conhecido Estabelecimento Agrico-Industrta l do
Parq ue Pelotense, expressamente creado pa ra esse ef!"i to.

E' urna preparação perfeita, de corpo volumoso, tran­

aparente e de um gosto agradabilíssimo ao pa lada r ,

O melhor attestado hoje da superior ids de deste precio­
so medicamento, está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13�00; duz ia
24$000.

E' unico agente e depositario da fabrica, Df'ste Estado.

Elyseb GniRherme da Silva

'lHE RIO DE JANEIRO

ELOUR MILIS ANO GRANAHI�S, LIMITEU

'4RINHA D TRIDa
superior, em sacçllR e barricas, do moinho inglez; ven­
de-s9 no IHmazem dos agentes nesta cidade

$_icarao W-artins $arbosa � C.

FARELLO DE TRIGO
para an.i:n:l..a.es

MESMO ARMAZEMNO

C b
No mez de Setembro, �impreterivelmente, correrá

ornpra-se e paga-se em, 1 'I
.

dE·dI"
.

fé' I
. -

toda e qualquer quanndade rie a .. oterra este sta 'o a :,(�ua e íntrans .I'lve , Visto

prata em obras, quer em homo que o conkactadol', pOI' claus,ula est.abeleCIda �o COD.­

quer máo estado. tracto firmal(�o com () Thesopr� do E:;tado" no ,cll& 3 do
J Trata-se no armazem1da Re- corrente, obriga-Re a multas e�cessi,vas", cas'Ü não corra!

pobIIC:\. DO dia marcado, bem come!) obfiga-se' a P3gar o dobro
------ ,,_ .. _--

do .val( ...", dos \bilhetes.

�",,,\OADES do ESTOI!,t't.� .

-- -:"0-

Pepsina Roudault

jl lppl'Ollda p.li !C!DUIA Di IIDICIU j
PREMIO D01HSTlTUTOAO O' CORV�SART.18Sa •lledalhu nall E1posiçõcIl íutcrunctonees de

; PJ.&i8-LYON-TIRN!- PHIL!DII,PHI!-P!R18

II � 1867 1872 1873

�j BmP"9a4a com o maio/' !",,·ci/o cofltnz

I ';1 DISPEPMAS

I
':j GASTRITES - GASTRALGi'AS

I
IJIGESTÕESTARDIASEPENIVEIS,

FALTA D'APPETITE
I • OU"""'. D:aIOBDZKB DA DIGR-ST.io

II I
SOB AS FOImAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAU.LT
I VINHO•• di Pepsina BOUDAULT

I �: PDS••••, Papsill BOUDAULT

I
1-'------

I
I

18i6 1878

lU • ._!'fYt P'MI

Prata

�wnttlJ 110 �k\ R \ N H�'o;
3'00:000$000

As ,pessoai
'lU tonbeclm u

PJ:L'OLA.

D'E·iiiuT·
OE PARISaio�e!itam_empuz:gar-llequudo

pre�Jsao. NaorecelBmfasUo nem
fadJga, porque ao contrario dos
oufl'ospurfí'ativos,este sóobra bem
quando é tomado combons alimen­
tos e bebidas .fortificantes, como
Vinho, Ca.fé, Chá. Quem se purga
com estas piluIas póde escolher
para tomaIas, ahora e refeição que
mais che cO!,lvier conforme suas
occupaçõeB.Â fadiga dopur,aCivo.udo annulladapelo elfeJto da
bra alimentação, si .tI decide
facilmenta a recom.çar
tuta.v••••qDUCo 101'

Det:eaariO.

i 1 Ir•• I"'. lO

, ._-�.�

I J(wl1aes velhos
� V ... nlldn'·;,e nesta typogrphia

NOVO PLANO
---_._----........_-----_.. -

I-ltremiol!J de cada tlerle

20P$
t008
50$
20$

10:000$
iiIOOO,
500$
400$
400$
!50$
180$

108

:)$

10$ 790$

790$10$

395$

5$ 3:600$

5$ 3:600'

200$100$
"

50$ 1006

30$ 60$

O agente das tletenias do Maranbão chama a auenção do publico
1 paJt� e�te importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­
I ganlsaçao.
, Com 48000 l cínco quimos de! cada série) recebe-se 10,,10006,.
com 800 réis {um lqu-into) .2.:00061il00.

São premiadas as dezenas do 1'. 2" e 3· prémios, as duas letras
fíuaes dos 1· e 2° terminações dos t· e .2·.

OS PR.EMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se brlhatns para as uocahdades, se:n cobrar-se com­

-nissão alguma, e bem assim rem te-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos JJlendonç«
-,

-----.--� ---..------------.._---

EXTRACÇAO DA r SERIE DA 1" LOTERIA

o PLANO DESTA LOTERIA É 'iMPORTANTISSl)JO:

Com 4$000 tira-se.
Com 800 tira se.

.

I
•

• I.·

'10:000$000
2:000$000

Nâ'() tem pTCfUios ,com' o IJleSIIlJ) dinhei,rd,
o meHlnO' pl!emÜ�I' p,s,; 50(::>0 dá

de..�5':%.,

v;i s b�) (jJ ue,
11111 .�UKH"(!)

Desde1á aeeitam�'Ae encollllrilendl" pam turbA os

pO>D!tos'dio Es'tlldfo, hem·colllo H'';-flign''atll'l'i\l-\ fixaR, as

q.ij.&es seJ;.à" ü4í}�üta.s ·a;té.-30�(jo corr/mte.
1\.'&1 ,pessoas 9IJ.e . .qqlze,l'Crn bill1etes, bem comi) in­

f(H'ml:lções� .rlirrjii'fn' se'�a·:e�.g�rl'lll'ia '..(1o"te da Juventude,
prl8ça Hi der Nl)vemb>l'o,·�q:'le aChall'ãl).rclllU'Q-U(�Ul trata.

i

O 'lcontractad(Jr
(

. ,

,

- �-tdn:W C(,i-etano ãdZe'J)�d6,.,�
I

.

J
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